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.........................................................................................................................................PREFÁCIO

 Esta 15ª edição impressa do Sumário do Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore – PMGRN/
Nelore Brasil é motivo de orgulho não só para a Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP) e para 
a ACNB – Associação dos Criadores de Nelore do Brasil, que apóia a execução deste trabalho. Os resultados aqui 
apresentados orgulham a Raça Nelore como um todo.

 Eles são fruto da dedicação dos criadores participantes e do minucioso e sofisticado trabalho de cientistas e 
pesquisadores envolvidos. Evidenciam a evolução da Raça nos últimos anos e estimam o potencial de ganhos que temos 
pela frente, com a utilização destes indicadores.

 Este Sumário configura-se como um caminho de acesso dos criadores à nobre missão da seleção genética. É 
importante ressaltar aqui que, promover o melhoramento genético animal, pode ser uma tarefa simples e acessível para 
todo e qualquer criador, independente do tamanho de seu rebanho ou do grau de tecnificação de sua propriedade. Basta 
lembrar que, de modo simplista, para se “melhorar o gado” é necessário apenas a inserção de reprodutores (machos ou 
fêmeas) que sejam acima da média do rebanho atual, para a característica que se deseja aprimorar.

 Isso pode ser feito de diversas formas, da mais simples à mais sofisticada, devendo sempre estar alinhada 
com a realidade de cada propriedade/criatório – desde a simples utilização de touros avaliados em monta natural ou a 
aquisição de matrizes avaliadas e selecionadas, até a utilização de tecnologias como a FIV, os marcadores moleculares, 
entre outras.

 Repito, todos podem e devem promover o melhoramento genético de seus rebanhos!

 É através da seleção genética e do melhoramento animal que se alcança mais bezerros por ano, mais quilos de 
boi gordo para a venda, mais animais por área, enfim, maiores ganhos na atividade.

Vilemondes Garcia
Presidente da ACNB
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.........................................................................................................................................HOMENAGENS

Dr. Hélio Martins Coelho (in memoriam)

 Dr. Hélio Martins Coelho, matogrossense de nascimento, médico por formação, atuou na área como professor e 
coordenador de cursos, representante e líder rural.
 Eclético por natureza, homem de visão e de grande empreendedorismo, teve em seu currículo uma gama de 
atuação em diferentes mercados e sempre com sucesso. Sua vida foi marcada por determinação, garra, uma busca 
incessante por conhecimento e inovações que o levaram à criação de uma marca na pecuária. 
 Apaixonado pela pecuária, agricultura e tecnologias no campo, foi um entusiasta na aplicação das mesmas, 
iniciando no Programa Nelore Brasil, há quase 20 anos e cujos resultados alavancaram seu rebanho. Trabalhou com seleção 
em outras raças, sempre com Avaliação Genética.
 Partiu deste mundo deixando um exemplo de perseverança, muito trabalho, determinação e garra.  Um homem que 
será lembrado por todos nós do Programa Nelore Brasil e clientes.
 Nossa homenagem à sua família, com profundo respeito e admiração! 

Prof. Raysildo B. Lôbo, Equipe Técnica e Criadores Nelore Brasil.

Professor Eilson Goes de Oliveira (in memoriam)

 O Prof. Eilson Goes de Oliveira nasceu em Fortaleza-CE, formou-se em medicina pela Faculdade de Medicina na 
Universidade Federal do Ceará, em 1964, granjeando o reconhecimento de ter sido um dos mais brilhantes alunos nela 
graduados. Especializou-se em Patologia e em Estatística Médica. Admitido como professor do Departamento de Patologia 
e Medicina Legal da mesma universidade, em 1965, aposentou-se como adjunto IV, após 30 anos de docência.
 Consultor em programas e projetos da Organização Panamericana de Saúde (OPAS) e da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), quando sequer chegara aos 30 anos de idade. Autor de livros, como o “Guia para o Ensino Introdutória da 
Estatística” nos Cursos de Áreas da Saúde e, mais recentemente dos seus livros de memórias, “Chove em Copacabana, 
Chove na Beira Mar”, e “Nosso Pai Acaso”, além do livro de contos ”Os Novos Náufragos ”.
 Cabe destacar a excepcionalidade do Eilson como professor de Bioestatística, por haver ministrado a disciplina 
em cursos de mestrado e de doutorado, nas Universidades Federais da Bahia e de Minas Gerais, sem sequer haver se 
titulado em nível de pós-graduação stricto-sensu. 
 Registramos aqui a nossa admiração, respeito e amor pelo Prof. Eilson. Detentor de inteligência ímpar foi o 
agente propulsor de nossa vida acadêmica e exemplo de dedicação à ciência. 
 Nossa homenagem à sua família, com profundo respeito e admiração.

Prof. Raysildo B. Lôbo, Equipe Técnica e Criadores Nelore Brasil.
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.........................................................................................................................................APRESENTAÇÃO

Caros Pecuaristas!

“Duas décadas de pesquisa e melhoramento genético para a lucratividade da pecuária moderna.”

 A Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), única na parceria entre Criadores e Pesquisadores, 
tem a honra de comemorar os 21 anos de pesquisa no Programa Nelore Brasil, com o lançamento de duas novas DEPs: 
Acabamento de Carcaça e de Reatividade. Sem dúvida é mais uma garantia de sucesso e da consolidação dos objetivos 
da ANCP para o país, com a disponibilização de importantes ferramentas de seleção para a pecuária produtiva. 

 Os Pesquisadores Prof. José Aurélio Bergmann – UFMG, e da Dra. Walsiara Maffei – UFMG, ambos Pesquisadores 
Associados da ANCP, desenvolveram uma biotecnologia que avalia de forma objetiva e fácil o temperamento do animal 
quantificando o grau de reatividade. O pecuarista brasileiro contará de imediato com mais esta importante ferramenta 
de seleção.
 
 Cabe destacar ainda a parceria entre CTAG e ANCP no PAG Gestão da Qualidade Genética, sistema de 
gestão de recursos genéticos do rebanho, possibilita a realização de acasalamentos para maximização do progresso 
genético, formação e manutenção de linhagens das raças Nelore, Guzerá e Brahman. Com o lançamento das DEPs para 
Reatividade e de Acabamento de Carcaça, já incorporadas no sistema, os criadores poderão incluí-las nos critérios de 
seleção.

 A ANCP investe em tecnologias e treinamento de recursos humanos. Parafraseando o Técnico Associado da 
ANCP e Médico Veterinário Argeu Silveira, “ANCP é o caminho mais curto para transformar tecnologia em rentabilidade”.

 Aguardem as novas DEPs para 2010.

 Parabéns aos Criadores Associados ANCP, vocês estão entre os melhores do país! 

Prof. Raysildo B. Lôbo
Presidente da ANCP
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AVALIAÇÃO GENÉTICA: CONCEITOS

.........................................................................................................................................Diferença Esperada na Progênie (DEP)

 A DEP prediz a habilidade de transmissão genética de um animal avaliado como progenitor. Ela é expressa na 
unidade da característica (exemplo: kg para peso, cm para perímetro escrotal e meses para idade ao primeiro parto), com 
sinal positivo ou negativo.

 A Avaliação Genética é ponto de partida para o processo de seleção. Fornece ao criador as estimativas de DEPs 
(Diferença Esperada na Progênie) que são ferramentas essenciais para se conhecer o rebanho geneticamente, auxiliando 
na tomada de decisões visando progresso genético contínuo e aumento da produtividade.

.........................................................................................................................................DEP para Efeito Direto

 É uma previsão da habilidade de um animal em transmitir genes para crescimento ou fertilidade à sua progênie 
(exemplo: peso aos 450 dias de idade, perímetro escrotal aos 365 dias de idade).

.........................................................................................................................................DEP para Efeito Materno

 Esta DEP refere-se àquelas características que são influenciadas por fatores presentes na mãe do indivíduo 
(exemplo: produção de leite). Prediz a diferença esperada em peso da progênie das filhas do reprodutor em questão, quando 
comparado aos de outros reprodutores avaliados na análise.

.........................................................................................................................................Tipos de DEPs

 No presente sumário serão utilizadas as definições de DEP de Pedigree, Interina e de Progênie para auxiliar o 
criador na interpretação das DEPs de animais jovens.  

DEP de pedigree: calculada pelas informações de genealogia do animal. A acurácia desta DEP é baixa e altera com o 
acréscimo de informações de desempenho individual e/ou de progênies. Animais jovens sem desempenho fenotípico e 
animais FIV ou TE sem progênies têm as DEPs calculadas pelo pedigree.

DEP interina: calculada pelas informações de genealogia e desempenho do animal. A acurácia desta DEP é baixa e muda 
com o acréscimo de informações de desempenho das progênies do animal. Animais jovens com desempenho dentro dos 
grupos de contemporâneos têm DEP interina.

DEP de progênie: calculada com todas as informações, principalmente, pelo desempenho das progênies. Informações 
genealógicas e/ou desempenho próprio do animal pode ser utilizadas para seu cálculo. Quanto maior o número de progênies 
avaliadas e mais ampla sua distribuição nos diferentes grupos de contemporâneos e de rebanhos, maior a acurácia desta 
estimativa.

.........................................................................................................................................
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.........................................................................................................................................base genética

 A base genética é formada pelos animais fundadores na avaliação genética, que são aqueles sem informações dos 
antecessores. A média das DEPs destes animais é próxima de zero (referência na Avaliação Genética).

.........................................................................................................................................acurácia

 Mede o grau de remoção da incerteza associada ao valor da DEP, indicando também o grau de confiança que se 
tem na DEP. Quanto maior a acurácia, menor a incerteza e mais confiável é a DEP, significando que é provável que ela não 
sofra grandes alternações com a incorporação de novas informações. Por outro lado, valores baixos de acurácia indicam 
que mudanças podem ocorrer com informações adicionais.

.........................................................................................................................................Mérito Genético Total (MGT)

 Desde o Sumário 2008, as características reprodutivas foram incluídas na composição do MGT pela importância 
econômica na pecuária de corte. Matrizes com menores valores para idade ao primeiro parto são capazes de produzir um 
bezerro a mais em sua vida útil. O período de gestação está relacionado com a produção de bezerros mais leves ao parto, 
evitando partos distócicos e aumentando probabilidade de re-concepção da fêmea na estação de monta posterior.

 O criador deve fazer a seleção de seus animais baseado no valor da DEP. A acurácia será usada como guia da 
intensidade de uso dos animais escolhidos para reprodução.

DP 450
Distribuição de DEPs com acurácias médias e altas.
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 O MGT é moeda forte de comercialização dos animais pelos criadores. Índice que fornece ao criador a oportunidade 
de escolher animais geneticamente superiores, porém, harmonicamente balanceados para reprodução, habilidade maternal, 
fertilidade, precocidade sexual e crescimento pós-desmame. O índice desenvolvido pela ANCP, calculado para machos e 
fêmeas, considera as seguintes ponderações e características:

 Como as DEPs são expressas em unidades diferentes de acordo com as características, as mesmas foram 
padronizadas em unidades equivalentes, dividindo cada DEP pelo respectivo desvio padrão genético, como segue:

Características Ponderações

Habilidade Maternal (MP120) 20%

Peso aos 365 Dias (DP365) 20%

Peso aos 450 Dias (DP450) 20%

Perímetro Escrotal aos 365 Dias (DPE365) 10%

Perímetro Escrotal aos 450 Dias (DPE450) 10%

Idade ao Primeiro Parto (DIPP) 15%

Período de Gestação (DPG) 5%

MP120 DP365 DP450 DPE365 DPE450 _ DIPP _ DPG
2,20 6,54 7,37 0,50 0,73    0,73    1,62

 a Valores negativos para as DEPs permitem selecionar animais mais precoces (DIPP) e com gestações mais 
curtas (DPG).

 Dessa forma, o MGT expresso em unidades de desvio padrão genético é definido da seguinte forma:

MGT = 2A + 2B + 2C + 1D + 1E + 1,5F + 0,5G

04
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CARACTERÍSTICAS AVALIADAS E 
INTERPRETAÇÃO

.........................................................................................................................................reprodução

Probabilidade de Parto Precoce (3P) 
 Característica indicadora de precocidade sexual. A D3P expressa a probabilidade de um reprodutor produzir filhas 
que emprenhem precocemente e venham a parir bezerros vivos (até 30 meses de idade). Por exemplo, um touro com valor 
da DEP de 70%, têm 30% de chances a mais que suas filhas emprenhem precocemente, mantenham a gestação e venham 
a parir um bezerro vivo, que um touro com DEP igual a 40%.
 Touros com maiores DEPs são indicados para uso.

Idade ao Primeiro Parto (IPP) 
 Característica indicadora da precocidade sexual. Influencia a produtividade e a eficiência reprodutiva do rebanho.
 Touros com DEPs negativas (expressa os meses a menos para o primeiro parto) são indicados para uso.

Perímetro Escrotal aos 365 e aos 450 dias (PE365 e PE450) 
 São importantes na seleção de bovinos de corte, pela associação genética favorável da característica com 
precocidade sexual e fertilidade. 
 Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Período de Gestação (PG) 
 Tem reflexos econômicos na pecuária zebuína, por estar relacionada com o peso ao nascer e partos distócicos. 
Bezerros nascidos de gestações mais curtas têm menor peso ao nascimento, além disso, a duração da gestação é 
fundamental para uma matriz que precisa produzir um bezerro ao ano.
 Touros com DEPs negativas (expressa os dias a menos de duração da gestação) são indicados para uso.

Produtividade Acumulada (PAC) 
 Indica a produtividade da vaca, em kg de bezerros desmamados por ano, durante a sua permanência no rebanho. 
Expressa a capacidade da fêmea em parir regularmente, a uma menor idade e desmamar animais com maior peso.
 Touros com maiores DEPs devem ser utilizados.

Probabilidade de Permanência no Rebanho (Stayability)  
 Característica que expressa a capacidade da fêmea permanecer mais tempo em produção no rebanho. 
 A DSTAY é a probabilidade do touro deixar filhas que permaneçam mais tempo no rebanho. Por exemplo, se 
um touro A possui DSTAY igual a 60% e o touro B 45%, espera-se que as filhas do touro A possuam 15% a mais de 
chance de permanecerem até os 76 meses de idade no rebanho, parindo pelo menos três vezes. Estas DEPs encontram-se 
distribuídas de tal forma que o valor central não é zero, mas sim 50%.
 Touros com DEPs altas são preferidos, porém, atentando-se para a sua idade, pois o uso de touros com mais 
filhas pode aumentar o intervalo de gerações, diminuindo o ganho genético.

.........................................................................................................................................
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.........................................................................................................................................crescimento

Peso ao Nascer (PN) 
 Está Relacionado com o período de gestação e com a facilidade de parto. Bezerros mais pesados têm maior 
probabilidade de nascer de partos distócicos, especialmente se as mães são jovens. 
 Touros com altas DEPs não são indicados para uso. Recomenda-se touros com valores mais baixos de DPN, para 
fêmeas precoces.

Peso aos 120 dias (P120) 
 Avalia habilidade maternal da vaca (efeito ou DEP materna) e de crescimento dos bezerros (efeito ou DEP direta), 
usado como âncora nas análises bicaracteres para minimizar os efeitos de descartes posteriores à desmama.
 Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Pesos aos 365 e aos 450 dias (P365 e P450)
 Expressam o potencial de ganho em peso no período pós-desmama.
 Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Peso Adulto (PA) 
 Definido como o primeiro peso obtido dos 04 aos 12 anos de idade, tem relação com os custos de manutenção e 
com a velocidade de crescimento do animal.
 Touros com DEPs próximas da média da DEP da população são desejáveis para essa característica.

.........................................................................................................................................Interpretação da DEP de Crescimento

 Esse valor (15kg) reflete a diferença no valor genético médio dos gametas produzidos pelos touros, pois o 
material genético dos pais é transmitido à sua descendência por meio dos seus gametas. O valor genético médio dos 
gametas, produzidos pelos reprodutores é que determina a habilidade de transmissão genética dos mesmos.

Touro A
DP450 = +10 kg

Touro B
DP450 = - 5 kg

≠ 15 kg

A diferença do Touro B em relação ao Touro A é 15 kg, ou seja, ao utilizar o Touro A, a média de 
sua progênie terá 15 kg a mais quando comparada à média da progênie do Touro B.

.......................                   ..........................
...

...
...

>                   <
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.........................................................................................................................................Medidas por Ultrassonografia

Área de Olho de Lombo (AOL)
 Característica obtida pela medida com ultrassonografia no animal vivo, em idade padronizada (576 dias). Está 
relacionada com o rendimento da carcaça, principalmente em cortes nobres. É expressa em centímetros quadrados (cm2).
 Touros com DEPs médias a altas são preferidos.

Acabamento de carcaça (ACAB) 
 Está relacionada com a precocidade de acabamento de carcaça. A DACAB, que resulta da análise conjunta das 
características EGP8 (espessura de gordura na garupa) e da EG (espessura de gordura entre 12° e 13° costelas), é 
expressa em milímetros (mm). 
 A DACAB do touro a ser usado vai depender do sistema de produção. Se o criador está abatendo animais com 
problemas de acabamento, deverá preferir animais com valores positivos.

.........................................................................................................................................Temperamento/Reatividade

Reatividade (REAT)
 Característica indicadora do temperamento do animal. O temperamento é definido como a reação do animal às 
ações realizadas pelo homem nos diferentes sistemas de produção. Animais mais reativos, animais de temperamento 
mais agitado, apresentam redução do ganho de peso, na produção de leite, na qualidade da carne, da taxa de prenhez e 
apresentam maior susceptibilidade às doenças e custos de produção com a mão-de-obra.

 A reatividade dos animais é influenciada pelo sistema de produção, entretanto, a característica possui importante 
componente genético. Assim,  quando comparado com a progênie de touros mais reativos, touros menos reativos tendem 
a produzir filhos também menos reativos. 
 A seleção e o uso de touros com menores valores de DREAT é recomendada para rebanhos muito reativos, que 
apresentam problemas de temperamento.

.........................................................................................................................................Morfológicas

SAM ao Desmame
 As características morfológicas avaliadas ao desmame são padronizadas para 210 dias de idade. As DEPs 
fornecidas são: Estrutura Corporal ao Desmame (DED), Precocidade ao Desmame (DPD) e Musculosidade ao Desmame 
(DMD).

SAM ao Sobreano
 As características morfológicas avaliadas ao sobreano são padronizadas para 550 dias de idade. As DEPs 
fornecidas são: Estrutura Corporal ao Sobreano (DES), Precocidade ao Sobreano (DPS) e Musculosidade ao Sobreano 
(DMS).

Estrutura Corporal ao Desmame e Sobreano (ED e ES)
 Área (abrangência visual) do animal observado de lado. Avalia-se o comprimento corporal e a altura do animal 
(frame size). A DED e DES a serem usadas vão depender do sistema de produção.
 Touros com DEPs mais elevadas levam à progênies com maior estrutura corporal.
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Precocidade ao Desmame e Sobreano (PD e PS)
 Indica relação entre a profundidade de costela e altura dos membros.  Favorece a diminuição do tempo de engorda 
do animal e conseqüente redução de custos de produção.
 Touros com DEPs mais elevadas são indicados. 

Musculosidade ao Desmame e Sobreano (MD e MS)
 Verifica-se distribuição muscular do animal, volume e comprimento dos músculos.
 Touros com DEPs mais elevadas são indicados, visando à produção de progênies com maior rendimento de 
carcaça.

Interpretação da DEP para Características Morfológicas
 As DEPs do Sistema ANCP SAM são expressas em escala de probabilidade com desvios do valor médio de 50%, 
da mesma forma que as DEPs para 3P e Stayability.
 Portanto as DEPs com valores menores que 50% representam os valores negativos e DEPs com valores acima de 
50% representam os valores positivos.

 As DEPs predizem a probabilidade de um reprodutor deixar descendentes que atinjam o escore máximo para a 
característica avaliada.

.........................................................................................................................................Legenda das DEPs
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...............................................................
D3P DEP Direta para Probabilidade de Parto Precoce

DIPP DEP Direta para Idade ao Primeiro Parto

DPE365 DEP Direta para Perímetro Escrotal aos 365 Dias de Idade

DPE450 DEP Direta para Perímetro Escrotal aos 450 Dias de Idade

DPG DEP Direta para Período Gestação

DPAC DEP para Produtividade Acumulada

DSTAY DEP para Stayability

Reprodução

...............................................................
DPN DEP Direta para Peso ao Nascer

MP120 DEP Materna para Peso aos 120 Dias de Idade

DP120 DEP Direta para Peso aos 120 Dias de Idade

DP365 DEP Direta para Peso aos 365 Dias de Idade

DP450 DEP Direta para Peso aos 450 Dias de Idade

DPA DEP Direta para Peso Adulto da Vaca

Crescimento

...........................................................
DAOL DEP Direta para Área de Olho de Lombo

DACAB DEP Direta para Acabamento de Carcaça

Medidas por Ultrassonografia

...........................................................
DREAT DEP Direta para Reatividade Animal

Temperamento/Reatividade

...........................................................
DED DEP Direta para Estrutura Corporal ao Desmame

DPD DEP Direta para Precocidade ao Desmame

DMD DEP Direta para Musculosidade ao Desmame

DES DEP Direta para Estrutura Corporal ao Sobreano

DPS DEP Direta para Precocidade ao Sobreano

DMS DEP Direta para Musculosidade ao Sobreano

Morfológicas



.........................................................................................................................................ANÁLISE DOS DADOS

 No Programa Nelore Brasil, os procedimentos de Avaliação Genética contam com as melhores tecnologias de 
predição dos valores genéticos. A metodologia dos modelos mistos possibilita a obtenção dos melhores preditores lineares 
não viesados (BLUP) das DEPs de cada animal, para cada característica avaliada. Todas as informações são utilizadas: 
desempenho do próprio animal, de sua progênie e de seus parentes (diretos e colaterais). 

 No presente Sumário, as características de Crescimento e Perímetro Escrotal foram analisadas, usando o sistema 
desenvolvido pelo Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG, 2007), aplicando a metodologia dos modelos mistos 
(BLUP) sob modelo animal completo, em análise com duas características, simultaneamente, usando o peso aos 120 
dias de idade como característica relacional, que estabelece a ligação comum com as outras. As covariâncias entre efeito 
maternal e direto foram assumidas como zero. 

 Para as características de Stayability, Probabilidade de Parto Precoce, Reprodução, Carcaça e Temperamento foi 
utilizado o software MTDFREML (Boldman et al., 1995), aplicando a metodologia dos modelos mistos (BLUP), sob modelo 
animal completo. Para as características Morfológicas foi utilizada a metodologia que aplica a teoria bayesiana sob modelo 
animal de limiar nas análises de dados categóricos. Assim, utilizou-se o software MTGSAM (Van Tassel et al., 1998) pela 
metodologia dos modelos bayesianos de limiar. Para as análises das características Morfológicas também foi utilizado o 
peso aos 120 dias de idade como âncora. 

 O Programa Nelore Brasil desde o ano de 2003 mudou a forma de cálculo da Acurácia, passando para a Beef 
Improvement Federation (BIF), que varia linearmente de acordo com o número de filhos avaliados. Nesta Avaliação Genética, 
as acurácias de todas as DEPs também foram obtidas aplicando uma nova metodologia, o que explica algumas variações 
que poderão ocorrer nas estimativas das acurácias apresentadas. 
 
 Destaca-se que para a Avaliação Genética de matrizes submetidas aos procedimentos reprodutivos de Transferência 
de Embriões (TE) ou Fecundação In Vitro (FIV), as informações destes filhos não são incluídas na Avaliação Genética dos 
progenitores. 

 Ressalta-se também, que para a Avaliação Genética de animais de FIV e TE os dados de desempenho do próprio 
animal não são incluídos na análise, sendo consideradas as informações de parentesco e da sua progênie. 

 Assim, o NF120 e o NF450 referem-se ao número de filhos de um determinado touro ou matriz com dados válidos 
para a avaliação genética e não o número de filhos com pesos padronizados aos 120 e 450 dias de idade. Por esta razão 
poderá ocorrer diferenças entre o NF120 e NF450 do sumário 2008 e o atual, principalmente, para rebanhos com o uso 
intensivo de TE e/ou FIV.

 Para o Cálculo da DREAT foi utilizado o modelo animal completo, considerando como aleatório o efeito do animal 
e como fixo os efeito do grupo de contemporâneos, a classe de idade da vaca ao parto e a classe de idade do animal 
na medida da característica. Na Avaliação Genética foram utilizados registros de reatividade 1.112 animais com idades 
próximas aos 365 dias de idade. A Herdabilidade utilizada no modelo genético foi de 39%.

 Por se tratar de uma fase inicial do projeto e um reduzido número de animais avaliados o ingresso de novas 
informações de reatividade podem ocasionar mudanças futuras consideráveis na DREAT.
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.........................................................................................................................................ANCPNet

 Maior e mais completo sistema gerencial on-line de recursos genéticos do Brasil. Sistema 100% desenvolvido pela 
ANCP apresenta:
 a) Pecuária de precisão: análise histórica do rebanho, projeção dos objetivos e critérios de seleção para as 
próximas safras e previsibilidade de bons negócios.
 b) Versatilidade na emissão de relatórios e gráficos que auxiliam o criador consultar informações do rebanho.

.........................................................................................................................................Plataforma integrada:

 Todas as Ferramentas ANCP estão integradas à ANCPNet, facilitando o gerenciamento de recursos genéticos 
pela fazenda. 
 • Precocidade Sexual: exclusivo para os rebanhos inscritos no Programa ANCP de Precocidade Sexual. Seleção 
das novilhas, diagnóstico de prenhez e parição.
 • Reprodução Programada: descrição dos touros e solicitação de sêmen on-line.
 • Animais Aptos ao CEIP: indicação de touros aptos à certificação pela ANCP e solicitação de CEIPs pelos 
criadores.
 • Catálogo on-line de Leilões: ponto de encontro de “bons negócios” da pecuária. Catálogo completo: 
identificação, genealogia, régua de DEPs e comentários.
 • Processamento on-line: Sistema ágil de comunicação entre a fazenda e a ANCP, permite o envio das 
informações cadastrais e de pesagens, realização de consistências em tempo real e manutenção on-line de animais.

.........................................................................................................................................Reprodução Programada

 Ferramenta valiosa da ANCP, disponibilizada no Programa Nelore Brasil há quase duas décadas, com o objetivo 
de identificar jovens reprodutores de altos valores genéticos e multiplicar este material pela inseminação artificial nos 
rebanhos associados, promovendo um incremento no melhoramento genético e na lucratividade.

.........................................................................................................................................Abrangência

 Foram testados 494 touros jovens pertencentes a 123 fazendas com mais de 97.169 doses de sêmen distribuídas 
em 201 rebanhos.
 Com a chancela da tecnologia Reprodução Programada na identificação destes touros jovens geneticamente 
superiores, mais de 2,5 milhões de doses de sêmen já foram vendidas pelas Centrais de Inseminação, comprovando o 
grande impacto desta tecnologia ANCP no melhoramento genético dos rebanhos.
 Os touros da Reprodução Programada presentes nos catálogos das Centrais de Inseminação Artificial representam 
41% dos reprodutores com sêmen disponível para a raça Nelore no mercado brasileiro.
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.........................................................................................................................................Precocidade Sexual

 Programa destinado à identificação de animais capazes de transmitir aos seus descendentes, genes que irão 
proporcionar redução na idade de concepção das fêmeas e produção de sêmen nos machos, com importantes reflexos 
produtivos e econômicos nos rebanhos que participam do programa de precocidade sexual.

.........................................................................................................................................Medidas por Ultrassonografia

 A seleção para rendimento e precocidade de acabamento foi otimizada com o uso da ultrassonografia de carcaça.

 A ANCP juntamente com a AVAL Serviços Tecnológicos detêm o maior e mais consistente banco de dados de 
carcaça de animais zebuínos do Brasil, com a avaliação genética para rendimento e acabamento desde 2003. 

 Após 05 anos de estudos, apresentamos a DEP de Acabamento (DACAB), utilizando as duas medidas de avaliação 
de espessura de gordura para estimar a precocidade de terminação. A herdabilidade estimada de 0,35 indica que a seleção 
para esta característica terá conseqüências positivas no melhoramento da precocidade de acabamento de carcaça, com 
reflexos positivos para a indústria frigorífica e conseqüentemente maior valorização dos animais melhoradores para esta 
característica. 

 Pesquisas realizadas mostram alta correlação da precocidade sexual e precocidade de acabamento. Em pesquisa 
realizada em uma fazenda associada, foi verificado que a cada 1mm de espessura de acabamento houve aumento de 12% 
da probabilidade de prenhez precoce das novilhas. Em outra pesquisa, das novilhas consideradas “Elite” para acabamento, 
86% emprenharam precocemente. 

 Os ganhos obtidos na adoção desta tecnologia permitem ao criador a conquista de novos mercados de qualidade 
de carne e ganho de produtividade, com o incremento do desempenho reprodutivo.
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.........................................................................................................................................SISTEMA ANCP SAM

 A  tendência  do mercado  é  buscar  animais precoces, mais viáveis economicamente, que permaneçam menos  
tempo nas pastagens ou confinamentos, encurtando o ciclo de produção e tornando a atividade mais eficiente. Estudos 
realizados por pesquisadores associados da ANCP mostraram que as características morfológicas avaliadas por escores 
visuais são indicadoras de ganho em peso, fertilidade e acabamento de carcaça, além de apresentarem expressiva 
variabilidade genética.

 Com o intuito de disponibilizar aos criadores  novas  ferramentas que o auxiliem na identificação de animais 
funcionais e adequados aos diversos sistemas de produção praticados no país, a ANCP, em  parceria  com  a  empresa  
brasilcomz – Zootecnia Tropical desenvolveram o Sistema ANCP SAM,  conceito  de avaliação morfológica funcional 
aliada a modernas tecnologias de avaliação genética. O  Sistema ANCP  SAM  permite treinamentos e credenciamentos 
de Agentes ANCP SAM para coleta de dados na desmama e ao sobreano.

 O Programa Nelore Brasil apresenta a 2ª Avaliação Genética para o Sistema de Avaliação Morfológica, com 
38.400 animais avaliados para as características: Estrutura Corporal (E), Precocidade (P) e Musculosidade (M). Baseada 
em proporções corporais, é possível “desenhar” o perfil médio das progênies e traduzir em eficiente ferramenta para 
direcionar as características morfológicas por meio dos acasalamentos dirigidos.
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.........................................................................................................................................CEIP

 O Certificado Especial de Identificação e Produção (CEIP) é emitido para machos e fêmeas participantes de 
programa de melhoramento genético, com capacidade para aumentar a produtividade dos rebanhos.
 
 A ANCP é delegada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e animais com CEIP são 
isentos do imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS).

 Requisitos para emissão do CEIP:

 1.  Animal participante do Programa Nelore Brasil com, pelo menos, uma Avaliação Genética
 2.  Nascidos 02 anos antes da última Avaliação Genética
 3.  Classificados entre os 25,5% melhores para MGT
 4.  Criador credenciado junto ao MAPA

.........................................................................................................................................PAG Gestão da Qualidade Genética

 Moderno sistema on-line de gestão genética e de acasalamentos otimizados. Tem como diferencial a identificação 
de linhagens, conservando a composição dos genearcas com maximização do progresso genético e monitoramento da 
consangüinidade. 

 O impacto genético da utilização de sistemas de acasalamentos otimizados podem ser visualizados nas figuras 
abaixo:

Figura 1 Figura 2

 Safras B e C (com uso de acasalamentos genéticos otimizados) em relação à Safra A (não se adotou acasalamentos 
genéticos otimizados).

 Nas Figuras 1 e 2 pode se observar que a utilização de acasalamentos otimizados produz resultados satisfatórios 
em curto prazo com importantes conseqüências genéticas e econômicas para quem utiliza esta tecnologia.
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.........................................................................................................................................REATIVIDADE

 A reatividade é uma característica indicadora de temperamento animal com as vantagens de ser objetiva, de 
fácil e rápida mensuração, além de apresentar suficiente variabilidade genética aditiva e, portanto, respondendo à seleção 
(Maffei et al., 2006).

 O método quantifica a movimentação que o animal provoca na balança e fornece, por meio da freqüência e da 
intensidade desta movimentação ou de sua variação temporal, um parâmetro para classificar os animais em diferentes 
níveis de reatividade.

 O animal é contido por 20 segundos e o dispositivo eletrônico, acoplado à balança, quantifica a reatividade 
do animal, fornecendo uma pontuação individual. Animais com pontuações elevadas (mais reativos) têm temperamento 
agressivo e animais com pontuações baixas (menos reativos) têm temperamento dócil.

 O lançamento da DEP de Reatividade (DREAT) é inédito no Brasil e na raça Nelore e foi possível graças à 
criatividade dos Prof. Dr. José Aurélio Garcia Bergmann da UFMG e de sua orientada, Dra. Walsiara Estanislau Maffei, 
após 7 anos de pesquisa na área e experimentos de campo. Cabe destacar também os criadores do Programa Nelore Brasil 
que colaboram com a pesquisa disponibilizando os seus rebanhos.
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.........................................................................................................................................ANCP EM NúMEROS

 Com 21 anos de coleta de dados, a base do Programa Nelore Brasil conta com 4.031.202 pesagens, 690.823 
medidas de perímetro escrotal e 1.303.996 animais na matriz de parentesco, pertencentes a 438 rebanhos avaliados pela 
Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP). 

.........................................................................................................................................
Médias Oficiais Fenotípicas do Programa Nelore Brasil

 Número de observações e as médias fenotípicas do Programa Nelore Brasil para as características de crescimento, 
reprodução e medidas por ultrassonografia em bovinos da raça Nelore.

...........................................
Característica N. Observações Média Nelore

3P 13.445 22%

IPP 186.229 37 meses

PE365 107.749 20 cm

PE450 117.441 23 cm

PE550 72.539 26 cm

PG 212.340 296 dias

PAC 70.330 135 kg/ano

STAY 146.409 29%

Reprodução

Legenda: vide página 8.

.........................................................................................................................................Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (em cm)

Idade (meses) Excelente (TOP 1%) Ótimo (TOP 5%) Bom (TOP 25%) Regular (TOP 75%)

9 24 21 19 16

12 26 24 21 18

15 31 29 25 21

18 34 32 28 23

...........................................Crescimento

Legenda: vide página 8.

Característica N. Observações Média Nelore

PN 275.078 32 (kg)

P120 455.882 124 (kg)

P210 412.909 181 (kg)

P365 367.563 234 (kg)

P450 325.061 270 (kg)

P550 225.132 314 (kg)

PA 71.406 455 (kg)

...........................................Ultrassonografia

Legenda: vide página 8.

Característica N. Observações Média Nelore

AOL 18.221 53,32 cm²

ACAB 18.084 3,19 mm

.........................................................................................................................................Desempenho das Matrizes

Característica
Safra - 2007 Safra – 1999

Nº Matrizes Média Nº Matrizes Média

Idade ao Primeiro Parto (meses) 45.966 36,6 27.401 38,3

Intervalos entre Partos (dias) 24.518 394,6 28.417 418,9

Peso da Vaca ao Parto (kg) 4.003 488,9 7.821 448,3

Peso da Vaca em Abril (kg) 8.567 481,9 10.689 466,4

Peso da Vaca em Outubro (kg) 4.089 464,6 8.688 445,7

Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 11.135 461,1 9.902 459,6

Produtividade Acumulada 24.000 146,0 16.182 137,8

Peso ao Nascer (kg) 43.106 32,1 30.303 30,9

Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 47.500 185,2 29.167 179,5

Relação de desmama (%) 10.783 41,3 9.412 40,7
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.........................................................................................................................................Progresso Genético

 O Progresso Genético reflete o grau de acerto do criador na seleção do rebanho e sua eficiência e eficácia no 
emprego de touros geneticamente superiores, refletindo também no seu engajamento efetivo no Programa. A seleção bem 
conduzida pode produzir, em determinadas características, mudanças genéticas da ordem de 1% ao ano ou mais, cifra que 
significa uma meta a ser atingida na prática.

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de nascimento 
dos animais. 

 As mudanças genéticas para os 236 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e fertilidade. 

 Considerando-se os 438 rebanhos analisados, verificou-se que 236 dispunham de dados no período considerado 
para a determinação do Progresso Genético e que 180 desses, 76% apresentaram mudança genética positiva. É possível 
observar que essas mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em 
consideração que o Programa Nelore Brasil está em franca expansão.

Característicaa
Período Mudança Total Mudança Anual

%b

Inicial Final Taxa
2001 2007

Peso aos 120 dias (m) 1,21 1,40 0,19 0,031 0,030

Peso aos 120 dias (d) 2,38 5,04 2,65 0,442 0,360

Peso aos 450 dias (d) 7,10 14,53 7,42 1,237 0,460

PE aos 365 dias (d) 0,01 0,19 0,19 0,031 0,160

MGT 2,90 5,64 2,74 0,456

1999 2005

Idade ao Primeiro Parto (d) -0,48 -0,66 -0,19 -0,031 -0,080

Período de Gestação (d) 0,84 0,94 0,09 0,016 0,010

1996 2002

Produtividade Acumulada (d) 2,62 3,45 0,83 0,139 0,100

Peso Adulto (d) 22,11 32,70 10,59 1,765 0,390

a Idade ao Primeiro Parto (em meses), Período de Gestação (em dias), Produtividade Acumulada (em kg/ano); Peso (em 
kg), PE - Perímetro Escrotal (em cm). 
b Porcentagem da média de cada característica.
m – materno, d – direto.
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.........................................................................................................................................
MÉDIAS OFICIAIS DAS DEPs DO PROGRAMA 
NELORE BRASIL

 As médias das DEPs para as características analisadas e MGT, para todos animais avaliados geneticamente pelo 
Programa Nelore Brasil, são apresentadas nos quadros abaixo, juntamente com o número de observações e a amplitude:

DEP Número Média Amplitude

DPN (kg) 932.088 0,53 -2,58 a 3,71

MP120 (kg) 1.016.784 0,51 -6,26 a 6,66

DP120 (kg) 1.023.256 1,11 -10,14 a 13,23

DP365 (kg) 1.042.889 3,35 -23,67 a 33,13

DP450 (kg) 1.041.785 3,40 -31,05 a 37,52

PA (kg) 923.478 14,33 -37,09 a 68,43

DPE365 (cm) 1.013.247 0,00 -1,75 a 2,43

DPE450 (cm) 1.014.911 -0,03 -2,18 a 2,68

DPG (dias) 934.971 0,36 -13,56 a 5,81

DIPP (meses) 970.712 -0,26 -2,21 a 1,43

DPAC (kg/bez/ano) 912.404 1,62 -9,52 a 16,5

DSTAY (%) 912.951 52,23 37,8 a 68,1

D3P (%) 841.682 48,49 34,5 a 74,1

DAOL (cm2) 111.264 -0,29 -4,5 a 7,86

ACAB (mm) 111.181 -0,04 -0,84 a 1,55

MGT 1.072.493 2,67 -19,21 a 25,31

DED (%) 38.398 50,52 25,01 a 74,94

DPD (%) 38.382 46,64 25,08 a 73,01

DMD (%) 38.400 48,40 25,00 a 74,91

DES (%) 38.396 48,16 25,01 a 74,92

DPS (%) 38.383 44,45 25,34 a 72,85

DMS (%) 38.392 45,42 25,21 a 73,38

Reatividade (Score) 11.517 0,00 -0,44 a 0,59
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.........................................................................................................................................PERCENTIS

 O percentil serve para auxiliar o criador situar o material genético que está sendo utilizado. Os valores mostram 
em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o pior). Por exemplo, se o touro utilizado possui um 
valor para DP450 de +12,69 ou superior, isso significa que o animal está incluído entre os 5% superiores para essa 
característica. Os percentis para as DEPs de cada característica avaliada e para o MGT são apresentados nos quadros a 
seguir:

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Crescimento e Mérito Genético Total (MGT)

TOP (%) DPN MP120 DP120 DP450 DPA MGT

0,1 -1,06 4,17 7,81 21,45 -11,85 16,88

0,5 -0,70 3,54 6,59 18,02 -7,39 14,41

1 -0,54 3,24 6,03 16,51 -5,43 13,23

2 -0,39 2,92 5,47 14,98 -3,59 12,01

3 -0,30 2,72 5,13 13,99 -2,50 11,23

4 -0,24 2,57 4,87 13,27 -1,75 10,62

5 -0,20 2,44 4,66 12,69 -1,18 10,12

10 -0,06 2,01 3,93 10,66 0,79 8,40

15 0,02 1,72 3,41 9,26 2,77 7,23

20 0,08 1,48 2,98 8,14 4,71 6,26

25 0,15 1,28 2,60 7,16 6,38 5,44

30 0,22 1,09 2,25 6,29 8,04 4,72

40 0,36 0,76 1,57 4,62 10,94 3,40

50 0,51 0,47 0,95 3,05 13,69 2,15

60 0,65 0,20 0,40 1,56 16,52 1,01

70 0,80 -0,06 -0,06 0,27 19,66 0,06

80 0,97 -0,38 -0,59 -1,00 23,42 -0,63

90 1,20 -0,89 -1,43 -3,00 28,56 -2,15

100 3,71 -6,26 -10,14 -31,05 68,43 -19,21
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.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Precocidade Sexual e de Reprodução

TOP (%) DPE365 DPG DIPP DPAC DSTAY D3P

0,1 1,10 -3,13 -1,44 8,38 63,20 62,05

0,5 0,84 -2,23 -1,22 7,26 60,95 58,25

1 0,73 -1,87 -1,11 6,73 59,85 56,45

2 0,61 -1,54 -0,99 6,16 58,70 54,45

3 0,54 -1,34 -0,92 5,77 58,10 53,30

4 0,48 -1,20 -0,86 5,47 57,55 52,85

5 0,44 -1,08 -0,82 5,23 57,15 52,40

10 0,32 -0,68 -0,68 4,41 55,85 51,15

15 0,24 -0,44 -0,59 3,81 55,00 50,40

20 0,18 -0,28 -0,52 3,37 54,40 49,95

25 0,14 -0,16 -0,46 2,95 53,85 49,65

30 0,10 -0,07 -0,41 2,61 53,40 49,35

40 0,04 0,11 -0,32 2,02 52,60 48,85

50 -0,01 0,30 -0,23 1,44 51,95 48,35

60 -0,06 0,50 -0,15 0,94 51,30 47,90

70 -0,12 0,73 -0,07 0,45 50,70 47,40

80 -0,19 1,04 0,01 -0,08 50,05 46,80

90 -0,30 1,51 0,11 -0,80 49,20 45,80

100 -1,75 5,81 1,43 -9,52 37,80 34,50

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Medidas por Ultrassonografia, Morfológicas e Reatividade

TOP (%) DAOL ACAB DMD DMS DREAT

0,1 2,78 0,56 74,39 69,75 -0,35

0,5 1,93 0,36 72,92 66,80 -0,26

1 1,61 0,28 71,78 64,69 -0,23

2 1,33 0,22 70,15 62,30 -0,19

3 1,14 0,17 68,81 60,73 -0,17

4 1,00 0,16 67,59 59,43 -0,15

5 0,90 0,14 66,48 58,43 -0,14

10 0,48 0,08 62,08 54,74 -0,08

15 0,28 0,05 58,88 52,55 -0,05

20 0,16 0,03 56,41 51,10 -0,04

25 0,07 0,02 54,28 50,24 -0,02

30 -0,01 0,01 52,51 49,82 -0,01

40 -0,13 -0,02 50,32 48,23 0,00

50 -0,26 -0,04 48,92 45,82 0,00

60 -0,40 -0,06 46,37 43,40 0,01

70 -0,58 -0,09 43,29 40,92 0,02

80 -0,79 -0,12 39,70 38,40 0,04

90 -1,15 -0,17 35,15 35,16 0,08

100 -4,50 -0,84 25,00 25,21 0,59
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.........................................................................................................................................
COMO INGRESSAR NO PROGRAMA
NELORE BRASIL

Processo acessível, ágil, equipe técnica eficiente para auxiliá-lo. O Programa Nelore Brasil é democrático e beneficia 
fazendas de pequeno, médio e grande porte.

Criador solicita orçamento para 
Consultor Técnico Associado ANCP

Informações:
www.ancp.org.br ou (16) 3877.3260

Consultor emite Proposta 
de Adesão ao Programa de 

Melhoramento Genético
Orçamento, Termo de 

Responsabilidade e Ficha Cadastral

Criador aprova 
Proposta de Adesão

Consultor realiza
Visita de Implantação
Adequações no manejo e 
capacitação de equipe

Fazenda coleta e exporta 
dados para ANCP - 

Processamento On-Line
Escrituração zootécnica, 

pesagens e aferições de PE

Dados processados 
e incorporados na 
Base de Dadors

ANCP disponibiliza para 
fazenda Avaliação Genética e 
Tecnologias do Sistema ANCP

Opcionalmente, Criador solicita Visita 
Preparatória ao Consultor, para ajustar 

condições de manejo e infraestrtura 
adequadas à participação da fazenda no 

Programa de Melhoramento Genético

Entre em contato com o Consultor Técnico 
Associado e faça um orçamento!

.........................................................................................................................................Cronogramas de Pesagens

CRONOGRAMAS DE 4 PESAGENS ANUAIS
CRONOGRAMA DE 3 PESAGENS 

POR ANIMAL

1º Cronograma 2º Cronograma 3º Cronograma

Janeiro Fevereiro 1ª Pesagem

Data Limite para envio dos dados
até 31 de janeiro

Data Limite para envio dos dados
até 28 de fevereiro

120 dias ( intervalo permitido entre
90 e 150 dias)

Abril Maio 2ª Pesagem

Data Limite para envio dos dados
até 30 de Abril

Data Limite para envio dos dados
até 31 de Maio

210 dias (intervalo permitido entre
180 e 240 dias)

Julho Agosto 3ª Pesagem

Data Limite para envio dos dados
até 31 de Julho

Data Limite para envio dos dados
 até 30 de Agosto

450 dias (intervalo permitido entre
420 e 480 dias)

Outubro Novembro Observação

Data Limite para envio dos dados
até 31 de Outubro

Data Limite para envio dos dados
até 30 de Novembro

Mensurações fora da idade padronizada não 
serão utilizadas para o cálculo das DEPs
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.........................................................................................................................................como pesar

 Peso ao nascer: peso real e nunca um valor aproximado ou médio (característica não obrigatória).
 Peso ao desmame: peso do bezerro e da vaca na ocasião do desmame (pesagem da vaca não é obrigatória, mas 
é recomendada).
 Os dados de cadastro (nascimentos) e pesagens deverão ser enviados pelo Processamento on-line no site 
www.ancp.org.br, sempre que houver atualizações.
 A fazenda deve adotar somente um Cronograma de Pesagem (1º Cronograma, 2º Cronograma ou 3º 
Cronograma).
 A ANCP não se responsabiliza pela inclusão de dados enviados fora dos prazos definidos para a realização da 
Avaliação Genética.

CRONOGRAMAS DE 
4 PESAGENS POR 

ANIMAL/ANO

Cronogramas de Janeiro/Fevereiro e Julho/Agosto

  • Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade.
  • Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade.

Cronogramas de Abril/Maio e Outubro/Novembro

  • Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade.
  • Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade.
  • Peso da Vaca Adulta (não obrigatório).

CRONOGRAMA DE 
3 PESAGENS POR 

ANIMAL

Cronograma de mensuarações a idades padronizadas

• Possuir lotes de manejo bem definidos
• Pesar os animais jovens nas idades corretas
• Medir o perímetro escrotal dos machos entre 420 - 480 dias
• Peso da Vaca Adulta (não obrigatório)

.........................................................................................................................................
Protocolo para avaliação de carcaça 
por ultrassonografia

 Trabalhos de pesquisas já apresentam parâmetros de avaliação específicos para cada raça, uma vez que elas 
possuem características fisiológicas e genéticas diferentes.
 Abaixo alguns dos principais critérios necessários para boa avaliação dos animais.

.........................................................................................................................................Idades adotadas para coleta de imagens (dias)

Machos (M)* Fêmeas (F)* Machos (M) confinados Fêmeas (F) confinadas
490 - 610 490 – 610 330 - 400 330 - 400

* - Estas idades padronizadas são para animais em regime de campo, que apresentam uma boa condição corporal, ou seja, um bom plano nutricional 
para que os animais possam apresentar seu potencial e variabilidade dentre as características avaliadas. Portanto, estes animais devem ser 
avaliados nesta faixa etária com peso mínimo de 300 kg.

Tecnologia ANCP
a serviço de uma raça!
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.........................................................................................................................................
PROTOCOLO PARA AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA-
FUNCIONAL PELO SISTEMA ANCP SAM

Para correta coleta de dados e aproveitamento dos mesmos para Avaliação Genética de características morfológicas-
funcionais, deve obedecer ao protocolo do Sistema ANCP SAM:
 
• Avaliar todos os animais de um mesmo lote de manejo em conjunto. 
• A avaliação deve ser realizada por um Consultor SAM ou agente interno da fazenda, capacitado pela brasilcomz 
Zootecnia Tropical.

.........................................................................................................................................Idades adotadas para coleta de dados (dias)

Desmama Sobreano

180 – 240 480 – 600

O criador pode optar por uma ou duas avaliações.



.........................................................................................................................................RESUMEN

 El Programa de Mejoramiento Genético de la Raza Nelore (Nelore Brasil) presenta la Evaluación Genética 2009 
de toros y vientres, por décimo quinto año consecutivo con informaciones que permiten identificar los animales de mayor 
valor genético para ser seleccionados como progenitores de la próxima generación. 

 Debido al ingreso de muchos rodeos, principalmente, como consecuencia del apoyo oficial de la Asociación de 
Criadores de Nelore del Brasil (ACNB), en el año 1999, el Nelore Brasil expandió su base de datos. Actualmente la base 
cuenta con 4.031.202 pesajes, 690.823 mediciones de perímetro escrotal y 1.303.996 en la matriz de parentesco.
 
 Las DEPs fueron predictas para edad al primer parto (IPP), periodo de gestación (PG), peso adulto (PA), 
productividad acumulada (PAC), Stayability (STAY), Probabilidad de preñez precoz (3P) pesos a los 120 (P120) e 450 
(P450) días de edad, y perímetro escrotal a los 365 (PE365). Además, se estimaron DEPs para el área del ojo del 
bife (AOL), y acabamento de caracaza,  DEPs morfológicas para Estructura Corporal a Destete y sobre año (ED y ES), 
Precocidad al Destete y Sobre Año (PD y PS) y Musculatura al Destete y Sobre Año (MD y MS) y DEPs de reactividad 
animal (DREAT).

.........................................................................................................................................Análisis

 Las características de crecimiento y fertilidad fueron analizadas, usando el software CTAG (CTAG, 2007), 
mediante la metodología de los modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal completo en análisis bicaracter usando como 
característica que establece la ligación común con las otras, el peso a los 120 días de edad. Las (co)varianzas entre 
efectos maternal y directo fueron consideradas como cero.

 Ya, las características de Stayability, 3P, reproducción y carcasa fueron analizadas usando el software MTDFREML 
(BOLDMAN et al., 1995) mediante la metodología de los modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal completo. La precisión 
de todas las DEPs fueron calculadas por el software CTAG (CTAG, 2007).
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.........................................................................................................................................SUMMARY

 The Program for Genetic Improvement of the Nelore Breed (Nelore Brasil) presents the Genetic Evaluation of bulls 
and cows for 2009 the 15thsecutive year. The information presented shall enable identification of animals with superior 
breeding values to be selected as parents for the next generation.

 The addition of many new herds, mainly due to the official support since 1999 of the Brazilian Association of 
Nelore Breeders (ACNB) allowed the Nelore Brasil to expand its database. At present, the database includes 4,031,202 
body weights, 690,823 scrotal circumferences, and 1,303,996 animals the relationship matrix.

 Expected Progeny Differences (EPDs) were estimated for Age at First Calving (IPP); Gestation Length (PG); 
Mature Weight (PA); Cumulative Production (PAC); Stayability (STAY); Probability of Pregnancy of Heifers (3P); Body 
Weights at 120 (P120) and 450 (P450) days; Scrotal Circumference at 365 (PE365) days; and carcass traits normalized 
to 576 days: Longissimus Muscle Area (AOL) and carcass finish (DACAB), Morphological Expected Progeny Differences 
(EPDs) for weaning and post-weaning body structure (ED e ES), weaning and post-weaning precocity (PD e PS) and 
weaning and post-weaning musculature (MD e MS) and EPDs for reactivity for yearling (DREAT).

.........................................................................................................................................Analyses

 Data ware analyzed statistically with mixed models (BLUP) methodology for a complete animal, using the 
CTAG (CTAG, 2007) software, (Co)variances were estimated by bivariate analyses using the weight at 120 days as the 
connection factor. Covariances between maternal and direct effects were assumed to be zero.
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.........................................................................................................................................1. Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP)

Rua João Godoy, 463 • Jardim América 
CEP: 14020.230 • Ribeirão Preto/SP 
Fone: (16) 3877.3260
E-mail: ancp@ancp.org.br • www.ancp.org.br

.........................................................................................................................................2. Associação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB)

Rua Riachuelo, 231 • 1º Andar
CEP: 01007.906 • São Paulo/SP 
Fone: (11) 3293.8900
E-mail: nelore@nelore.org.br • www.nelore.org.br

.........................................................................................................................................3. Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG)

Av. Independência, 3320 • Sala 16 - Alto da Boa Vista
CEP: 14025.230 • Ribeirão Preto/SP 
Fone/Fax: (16) 3911.7095 
www.ctag.com.br

.........................................................................................................................................4. Aval Serviços Tecnológicos Ltda

Rua da República, 28 • Sala 102 
Uberaba/MG 
Fone: (34) 3325.4557 
www.aval-online.com.br

.........................................................................................................................................5. BrasilcomZ

Rua Prof. Marcos Antônio Giannoni, 167 • Casa 109
CEP: 14882.225 • Jaboticabal/SP 
Fone/Fax: (16) 3203.5905
www.brasilcomz.com 

.........................................................................................................................................Importante

 Todas as informações veiculadas pelos nossos patrocinadores são de inteira responsabilidade dos mesmos, não 
cabendo qualquer reclamação à ANCP ou aos autores do Sumário.
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